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A Bíblia Prediz Mesmo O Futuro? 
 
 
Deus diz ao Seu povo: "As coisas que prometi no passado já se cumpriram, e 
agora vou lhes anunciar coisas novas, para que vocês as saibam antes mesmo 
que elas aconteçam." Isaías 42:9. 
 
 

Deus é o único que pode saber o futuro. Por isso, muito antes de um 
evento ocorrer, Ele chamava profetas e lhes revelava o que ia acontecer. 
Hoje, o testemunho desses servos de Deus está guardado na Bíblia Sagrada 
e foram muitas as predições que já se cumpriram. 

Em Daniel 2, você encontrará a antecipação dos países que 
dominariam o mundo desde os dias de Daniel até à volta de Cristo. Eles são 
Babilônia, Média-Pérsia, Grécia, Roma e a Europa. A Europa não seria um 
reino único, mas dividido, e contaria com a ajuda de outra potência predita 
no Apocalipse 13, identificada por muita gente como os Estados Unidos. 

A Bíblia também profetizou a destruição de várias cidades e nações. 
Ezequiel 26 predisse que Tiro viraria um lugar para enxugar redes e que 
seus palácios seriam lançados no mar. E foi justamente isso que ocorreu. 
Hoje quem visita o Líbano pode ver o que sobrou de Tiro. São pedaços de 
colunas, estátuas e paredes jogadas no Mediterrâneo e que servem de local 
para os pescadores enxugarem suas redes depois de um dia de pesca. 
Exatamente como disse a profecia. 

A destruição de Babilônia também foi anunciada mesmo antes dela se 
tomar uma superpotência. Isaías (13:19 e 20), por volta do 8º século a.C., 
fala que ela jamais seria habitada novamente. Saddam Hussein, ex-ditador 
do Iraque, até que tentou quebrar essa profecia, reconstruindo a cidade de 
Babilônia, mas acabou caindo do poder antes mesmo que a obra de 
engenharia estivesse terminada. 

O matemático Peter Stoner calculou que, se fôssemos olhar pelas leis 
da coincidência, a chance de um profeta acertar na predição de um único 
evento antes que esse aconteça seria de 1 em 
1.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000. 

Ou seja, trata-se de uma possibilidade remotíssima. Portanto, só uma 
coisa pode explicar os acertos da Bíblia: os profetas não são escritores 
comuns; eles eram os porta-vozes de Deus para a humanidade. 

 


